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AMAZÔNIA SEM LEI

Mourão: Dom “entrou 
de gaiato” e foi morto
Para vice, Bruno foi assassinado por algum comerciante local que se sentiu “prejudicado”. Jornalista inglês foi “dano colateral”

O 
vice-presidente Hamil-
ton Mourão (Republi-
canos) afirmou, ontem, 
que o mandante dos as-

sassinatos de Bruno Araújo Pe-
reira e Dom Phillips pode ser 
um comerciante local que “esta-
va se sentindo prejudicado”. As-
sim como disse a Polícia Fede-
ral em nota, na semana passa-
da, para ele, o duplo homicídio 
não se deve às denúncias que o 
indigenista vinha fazendo sobre 
uma rede criminosa que age na 
reunião, que controlaria o tráfi-
co de drogas e outras atividades, 
como a pesca ilegal.

“Vai aparecer se há um man-
dante. Mas se há um mandante, 
é um comerciante da área que es-
tava se sentindo prejudicado pe-
la ação, principalmente do Bru-
no e não do Dom”, minimizou 
Mourão. “O Dom entrou de gaia-
to nessa história, foi dano colate-
ral”, acrescentou.

Mourão destacou que “nin-
guém fica feliz com a morte es-
túpida” do jornalista e do indige-
nista, mas a região de Atalaia do 
Norte, no Vale do Javari, é caren-
te. O vice-presidente insistiu que 
provavelmente foram os ribeiri-
nhos que assassinaram os dois.

“É uma região pobre. Atalaia 
do Norte é um município de 20 
mil habitantes, com carências 
inúmeras. As pessoas vivem de 
um pequeno comércio, do Fun-
do de Participação do Município 
(FPM). Essas pessoas aí que as-
sassinaram covardemente os dois 
são ribeirinhas, gente que vive no 
limite de ter acesso a melhores 
condições de vida, vive da pesca. 
Não tem luz elétrica 24 horas por 
dia. Só quando tem combustível 
o gerador funciona; quando não 
tem, não funciona. Então, é uma 
vida dura”, explicou.
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Mourão compartilhou da ideia da PF, que na semana passada disse que o duplo homicídio não teve a ver com um esquema criminoso maior

Bruno Batista/VPR

De acordo com Mourão, as 
mortes foram “quase que uma 
emboscada” e ocorreram num 
momento de embriaguez por 
parte dos assassinos. Ele disse 
que situações assim são comuns 
em periferias de grandes centros.

“Isso é um crime que acon-
teceu num momento quase que 
de uma emboscada, um assunto 
que vinha se arrastando — va-
mos dizer. Na minha avaliação, 
deve ter ocorrido no domingo. 
Domingo, sábado, essa turma be-
be, se embriaga. Mesma coisa 
que acontece aqui na periferia 

das grandes cidades. Aqui em 
Brasília, a gente sabe, todo final 
de semana tem gente que é mor-
ta a facada, tiro, das maneiras 
mais covardes. Normalmente, é 
fruto de quê? Da bebida. Então, 
a mesma coisa deve ter aconte-
cido lá”, disse.

Mourão preside o Conselho da 
Amazônia, que realizou as opera-
ções Verde Brasil 1 e 2, Samaúma 
e Guardiões do Bioma, na tenta-
tiva de combater o avanço do ga-
rimpo ilegal nas terras indígenas, 
além da derrubada da floresta e 
o contrabando ilegal de madeira. 

Mas, apesar das ações do gover-
no federal, o desmatamento não 
diminuiu, assim como o extra-
tivismo predatório de pedras e 
metais preciosos.

Acusações

No prosseguimento das in-
vestigações, Amarildo da Costa 
de Oliveira, o “Pelado”, se contra-
disse sobre a participação nos as-
sassinatos de Bruno e Dom. Num 
depoimento inicial, ele admitiu 
que atirou nos dois junto com 
Jefferson da Silva Lima, o “Pelado 

da Dinha”, preso no último sá-
bado. Eles teriam disparado, ao 
todo, seis tiros com espingardas 
de caça, sendo que dois pegaram 
no tronco do indigenista e um no 
rosto, enquanto o jornalista rece-
beu um no peito.

Mas durante as buscas ao bar-
co de Dom e Bruno — trazido à 
tona na noite do último domingo 
—, Amarildo mudou a versão. Ele 
atribuiu a Jefferson os assassina-
tos de Dom e Bruno e que apenas 
participou do enterro dos corpos.

Disse, ainda, que ajudou a 
queimar os cadáveres. Porém, 

no dia seguinte, Amarildo voltou 
ao local onde estavam os despo-
jos do jornalista e do indigenista 
para desmembrá-los com Jeffer-
son. O irmão de “Pelado”, Oseney 
da Costa de Oliveira, o “Dos San-
tos”, não admitiu até agora a par-
ticipação no duplo homicídio.

Outras cinco pessoas foram 
apontadas por Amarildo como 
participantes do crime, mas os 
nomes não foram divulgados. Es-
tão sendo acusados de ocultação 
de cadáver e, pelo menos por en-
quanto, responderão ao inquéri-
to em liberdade.

Apesar de estar prevista em 
lei, a implementação da amplia-
ção para o teste do pezinho, por 
parte do Ministério da Saúde, 
está atrasada. Esse será o tema 
do debate de hoje do CB.Forum 
“Ampliação do teste do pezinho: 
um passo fundamental para o 
diagnóstico precoce de doenças 
raras”. O evento, realizado pelo 
Correio Braziliense, está previs-
to para começar às 14h30 a reu-
nirá especialistas que debaterão 
o alcance do exame e a necessi-
dade de se fazer a ampliação o 
quanto antes.

Serão dois painéis, com a parti-
cipação de seis convidados — mé-
dicos especialistas, gestores públi-
cos e a mãe de dois portadores de 
atrofia muscular espinhal (AME), 
que pode ser detectada pelo teste 
do pezinho. A mudança no Pro-
grama Nacional de Triagem Neo-
natal (PNTN), responsável pelo 
exame, amplia de seis para 50 asd 
doenças a serem testadas pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A implementação do aumento 
do alcance do teste deve ocorrer 
em cinco etapas. Mas somente 
na última é que o teste do pezi-
nho passará a ser aplicado para 

a detecção da AME, doença de-
generativa rara e que pode ter 
seus sintomas minimizados com 
o diagnóstico precoce.

“A ampliação será o gatilho 
para a transformação e para a 
modernização do SUS. Isso pos-
sibilitará avanços não apenas em 
termos de diagnóstico, mas de 
tratamento. Vai revolucionar as 
doenças raras e trazer investi-
mentos para pesquisa”, afirmou 
Antoine Souheil Daher, presiden-
te da organização não-governa-
mental (ONG) Casa Hunter, com 
foco em doenças raras.

Para Daniela Machado Men-
des, superintendente-geral do 
Instituto Jô Clemente, “a movi-
mentação no cenário nacional 
exige certa condução do Minis-
tério da Saúde, que deveria en-
cabeçar essa implementação nos 
estados, mas que não se estrutu-
rou da melhor forma”. Ela acres-
centa que “um dos problemas é 
que temos diferenças de cená-
rios no Brasil. Tem estado onde 
já é feita a tiragem básica, com 
todas as doenças previstas por 
lei acima de 95%, e outros esta-
dos em que nem as seis doenças 
prévias são cobertas”.

De acordo com Suhellen Oli-
veira, mãe de duas crianças com 
AME, o grande benefício dos 

diagnósticos precoces é a possibi-
lidade de antecipar estratégias de 
tratamento e cuidados. “Não é só 
o diagnóstico. A triagem neonatal 
vai encaminhar a criança e a famí-
lia como um todo. Vai direcionar 
para outros especialistas e envol-
ve todo um fluxo desenhado”, dis-
se, lamentando o fato de que AME 
fique para a última etapa de im-
plantação da ampliação do exame.

Diagnóstico precoce

Incorporado ao SUS em 1992, 
o teste do pezinho é obrigatoria-
mente realizado em recém-nasci-
dos entre o terceiro e o sétimo dia 
de vida. A importância do exame 
consiste na possibilidade de diag-
nóstico precoce de doenças, em 
especial, das consideradas inco-
muns — que atingem 65 em cada 
100 mil indivíduos. Com o diag-
nóstico, o tratamento pode ser ini-
ciado mais cedo e, consequente-
mente, o paciente tem mais pos-
sibilidades de controlar ou até mi-
nimizar os sintomas da doença.

A ampliação do teste está pre-
vista na Lei Nº 14.154, sanciona-
da pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL), em 26 de maio de 2021. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Maior alcance do teste do pezinho antecipa tratamentos

CB.FORUM

Na minha avaliação, 
(o crime) deve ter 
ocorrido no domingo. 
Domingo, sábado, 
essa turma bebe, se 
embriaga. Mesma 
coisa que acontece 
aqui na periferia das 
grandes cidades. Aqui 
em Brasília, a gente 
sabe, todo final de 
semana tem gente 
que é morta a facada, 
tiro, das maneiras 
mais covardes. 
Normalmente, é fruto 
de quê? Da bebida”

Vice-presidente 

Hamilton Mourão


